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TRISTEZA NÃO TEM FIM, FELICIDADE SIM... 

Lucas 12:13-21 
 
1. Nós estamos dentro de um ciclo repetitivo da felicidade para a infelicidade. E isso 
é bom. O Processo: 

A. Nós ficamos felizes quando conseguimos algo em particular. (v.16) 
B. Em razão do que alcançamos, experimentamos um período de bem-estar, de vitória. Nós 

vivemos um sentimento de prazer pelo que alcançamos. 
C. Após estes dois estágios, o nosso sentimento de felicidade se avoluma, devido às atitudes 

que tomamos para alcançar o fim. Digo isso, em termos das escolhas que tomamos e que 
produziram o resultado. 

D. Então, entramos no tempo da euforia, pois parece que temos a capacidade de lidar com o 
que é imperfeito e limitado nesta vida. (v.18) 

E. Nós somos absorvidos por um sentimento de segurança e relaxamento. (v.19) 
F. Aí começa a chegar o tédio e a felicidade acaba. É a decepção do fim. Surge novamente a 

tristeza e a infelicidade. Por quê? Porque nós queremos amar mais alguma coisa e obter 
essa “coisa” é a nossa felicidade. (v.17) 

G. Os nossos olhos enxergam essa nova felicidade na vida dos outros. (v.13) Procuramos nos 
associar a eles, a fim de sabermos como eles alcançaram a felicidade. E assim, numa 
estrada sem fim, vamos superando os quilômetros e chegamos à conclusão que Tom 
Jobim e Vinícius de Moraes tinham razão: “Tristeza não tem fim, felicidade sim...!” 

H. Todavia, sem a infelicidade não haveria novas descobertas, novas conquistas e mudanças. 
 
2. A nossa felicidade deve se manifestar em três áreas: espírito, alma e corpo. 

A. É sobre esta verdade subentendida, é que as palavras de Jesus se desenvolvem. 
B. Um homem busca a Jesus para tê-lo como “aliado” em uma questão de julgamento. Ele 

não está junto com o seu irmão. Pela ausência deste, Jesus não pode intervir, além de 
outras razões. 

C. Ele não busca a Jesus por causa da infelicidade de seu espírito; isto é, a realidade da falta 
de Deus em sua vida. O seu objetivo era acabar com a sua infelicidade tendo ao seu lado 
o poder de Deus. Em seu encontro com o “Ungido”, ele acaba tendo que aprender sobre a 
perspectiva de Deus acerca da condição humana diante da infelicidade. (v.15) Como disse 
o filósofo alemão Arthur Schopenhauer no século XIX: “A felicidade depende mais do que 
temos nas nossas cabeças, do que nos nossos bolsos.” 

D. Qual é a perspectiva de um suicida? “A minha felicidade acabou, darei fim a ‘esta’ vida!” 
Com toda a certeza ele não entende o que Deus ensina sobre esta vida e após morte, 
onde ele pensa ter uma nova chance de felicidade.  Cada pessoa tem de morrer uma 
vez só e depois ser julgada por Deus. (Hebreus 9:27 NTLH) E ainda:  Porque todos nós 
temos de nos apresentar diante de Cristo para sermos julgados por ele. E cada um vai 
receber o que merece, de acordo com o que fez de bom ou de mau na sua vida aqui na 
terra. (2 Coríntios 5:10 NTLH) O suicídio nunca foi e nunca será um ato nobre; antes, ele é 
um ato voluntário de matar e Deus diz:  “Não mate.” (Êxodo 20 13 NTLH) 

E. Para que serve a sua cabeça? Só para se pentear, se maquiar, para que a beleza do seu 
rosto seja admirada? Então isso seria a sua felicidade? Mas na cabeça existe um cérebro, 
que te leva a pensar, a ter idéias e planos, sejam eles bons ou maus. Alimente o seu 
cérebro com a verdade, com o que produz honra e louvor a Deus, como ensinou Paulo. E 
suas mãos? Só para contar dinheiro, ou pegar firmemente coisas? Elas servem para 
acariciar, bater nas costas de alguém como amizade e carinho, apontar caminhos, 
abençoar, etc. A felicidade não está só na dimensão do material. 

F. A felicidade exige pessoas, com as quais você interage. Ela exige mutualidade e nesta, o 
compartilhar de experiências. Você não diz bom dia ao seu automóvel e se dissesse, ele 
não lhe responderia nada! A felicidade então, exige Deus, onde ela é eterna. Ela exige 
pessoas, com as quais você compartilha a alegria e as tristezas de sua vida, como ela 
exige de você uma nova perspectiva de si mesmo e da vida.  Que a sua felicidade 
esteja no SENHOR! Ele lhe dará o que o seu coração deseja. (Salmos 37:4 NTLH)  


